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NELSON DE CARVALHO ASSIS BARROS: O PEDIATRA DE PEDIATRAS. 

Médico, professor, dirigente médico e gestor público 

(16 de março de 1929, Salvador – 14 de março de 2015, Salvador). 

 

 

     Nelson Barros nasceu em Salvador, em 16 de março de 1929. É filho de Georgina 
Marques de Carvalho, dona de casa, e Francisco de Assis Barros, advogado. Casou-se 
em 13 de abril de 1955, aos 26 anos, com Teresinha dos Santos Barros, com quem 
conviveu por quase 60 anos e a quem devotava uma grande paixão. Da união nasceram 
três filhos, Consuelo, Eduardo e Antônio, que lhe deram cinco netos: Nelson, Manuela, 
Eduardo, Carolina e Giulia.  

     Fez o curso primário na Escola Alberto Torres e o curso ginasial e científico no 
Ginásio da Bahia (atual Colégio Central), ambos em Salvador. Ainda no ginásio, dava 
aulas de latim e ciências, o que já mostrava sua vocação para o magistério.  

     Em 1951, já estudante de medicina da Universidade Federal da Bahia, retornou ao 
Ginásio da Bahia, como professor assistente de Física aprovado em concurso público. 
Graduou-se pela Faculdade de Medicina da Bahia em 1955, tendo sido colega de Carlos 
Sant’anna, Luiz Fernando Pinto e Sabino Silva. 

Após a formatura, foi trabalhar em Juçari e Buerarema, distritos da cidade de Itabuna 
– Bahia, onde ficou por dois anos.  

     Segundo o próprio Dr. Nelson, seu encantamento com a Pediatria teve inicio no 5º 
ano de Medicina, após concluir o curso de Psico-higiene infantil ministrado pelo Dr. 
Viomário Silva, psiquiatra do Hospital Juliano Moreira.  

     Em 1957, de volta a Salvador, vai trabalhar como pediatra no Hospital São Jorge. 
Em 1958, transferiu suas atividades de professor de Física do Ginásio da Bahia para a 
disciplina de Higiene e Puericultura do Instituto Normal da Bahia.  

     Em 1962, é indicado pelo Professor Hosannah Oliveira como assistente honorário da 
Clínica Pediátrica da Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia. Em 
1967, foi promovido a Auxiliar de Ensino e é nomeado Coordenador da Residência em 
Pediatria do Hospital Universitário Prof. Edgard Santos. Em 1968, foi para o New York 
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Hospital do Cornell Medical Center, para uma Bolsa de Estudos no serviço do Prof. 
McCrory, onde ficou por um ano.  

     Em 1972, foi aprovado em concurso público para Professor Assistente, com a tese 
“Tratamento da Síndrome Nefrótica da Criança: Emprego da Ciclofosfamida”. No ano 
seguinte, tornou-se Livre Docente pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Goiás, com a tese “Desnutrição e Infecção”. Enfim, em 1974, chegou ao ápice da 
carreira docente, ao ser aprovado para Professor Titular de Pediatria da FMB-UFBA, 
com a tese “Alguns aspectos da Desnutrição na Criança”. 

     Na Faculdade de Medicina da Bahia exerceu várias funções: Chefia do 
Departamento de Pediatria, Coordenador do Mestrado Materno-Infantil, representante 
da FMB na Câmara de Pós-Graduação e Pesquisa, membro do Colegiado de Cursos, 
membro do Colegiado da Residência Médica em Pediatria, membro de inúmeras Bancas 
examinadoras de vários concursos na Bahia e em diversos estados. Em 1967, foi 
coordenador da Residência em Pediatria do Hospital Universitário Prof. Edgard Santos 
da UFBA. Neste complexo hospitalar universitário, foi um grande incentivador da 
criação das especialidades pediátricas, contribuindo para aprimoramento da assistência à 
criança. Aposentou-se em 1999. Em 13 de maio de 2005, a Congregação da Fameb 
indicou e os conselhos superiores da UFBA aprovaram o título de Professor Emérito da 
UFBA ao mestre de tantos méritos.  

       Desde 1985, o Prof. Nelson Barros tinha assumido também o cargo de Professor 
Titular de Pediatria da Escola Baiana de Medicina e Saúde Pública, onde se aposentou 
em 2005. Completou mais de meio século como professor, embora tenha se mantido 
professor até seu encantamento em 14 de março de 2015. 

    O médico se destacou nos movimentos sociais e nas organizações da categoria, 
sobretudo no campo da Pediatria, tendo sido importante liderança nacional. Em 1964, 
foi vice-presidente da Associação Baiana de Medicina, na gestão de José dos Santos 
Pereira Filho. Em 1988, fundou a Sociedade Baiana de Pediatria – SOBAPE, tendo sido 
seu primeiro presidente. Na Sociedade Brasileira de Pediatria, foi vice–presidente, 
membro de departamentos, assessor de diretorias, membro da comissão científica de 
vários congressos e presidente do Congresso Brasileiro de Pediatria, realizado, em 
1993, em Salvador. Em 1997, tornou-se Presidente da Academia Brasileira de Pediatria, 
ocupando a cadeira de número 6, cujo patrono é o Professor e pediatra baiano Martagão 
Gesteira.  

      Em 1990, implantou o Serviço de Pediatria do Hospital São Rafael, em Salvador, 
onde permaneceu até 2007.  

      Foi Secretário de Saúde do Estado da Bahia, entre 1983-1986. Na sua gestão, 
dedicou-se a reforma e qualificação das unidades de saúde da rede estadual, com 
destaque para a reforma do Hospital Clériston Andrade, em Feira de Santana – Ba; e do 
projeto para construção do Hospital Geral do Estado, localizado na avenida Vasco da 
Gama em Salvador – Ba. 

     Recebeu várias honrarias, com destaque para: a Medalha da Sociedade Brasileira de 
Pediatria, em 1974, conferida após a conquista da Titularidade da Cátedra de Pediatria 
da Faculdade de Medicina da UFBA; a Medalha Santos Dumont., 1985, a Comenda do 
Governo do Estado da Bahia, em 1986. Em 2005, recebeu Placa tanto do Conselho 
Regional de Medicina da Bahia (CREMEB), quanto da Associação Baiana de Medicina 
(ABM). Em 2013, a sociedade Baiana de pediatria (SOBAPE) institui o Prêmio Prof. 
Nelson Barros para estimular a produção científica pediátrica na Bahia, premiando as 
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melhores monografias de conclusão de cursos de medicina e de residência em pediatria 
e especialidades pediátricas.  

      Uma característica marcante do professor Nelson Barros era sua capacidade 
agregadora. Foi, também, grande incentivador dos mais jovens, estimulando sua 
qualificação, contribuindo assim de forma marcante no fortalecimento da Pediatria 
baiana. Há uma música de seu xará Nelson Cavaquinho e Guilherme Brito, cujo título é 
“Quando eu me chamar saudade”. De Nelson Barros temos muita saudade, mas ele 
continua encantado na eternidade de nossa memória e em muitas e justas homenagens. 
Seu nome dá título na Bahia ao Posto Médico Nelson Barros, em Lauro de Freitas; ao 
Posto Médico Prof. Nelson Barros, em Itambé; a Clínica de Saúde da Família Prof. 
Nelson Barros, em Vitória da Conquista; e ao Colégio Estadual Prof. Nelson Barros, 
localizado no bairro de Cajazeiras, em Salvador. 

 

 

 
Prof. Crésio de Aragão Dantas Alves, Professor Associado Doutor do Departamento 
de Pediatria da Faculdade de Medicina da Bahia (FMB) da Universidade Federal da 
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Prof.ª Edna Souza Professora Associada Doutora do Departamento de Pediatria da 
FMB-UFBA. Coordenadora do Serviço de Pneumologia Pediátrica do Complexo 
Hospitalar Universitário Prof. Edgard Santos  

Prof. Ronaldo Ribeiro Jacobina, Professor Titular de Medicina Preventiva e Social da 
Faculdade de Medicina da Bahia (FMB)-UFBA e 18º Presidente da ABM. 


